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AOS PROFESSORES





  A Cortez Editora tem a satisfação de trazer ao público brasileiro, particularmente aos estudantes e profissionais da área educacional, a Coleção Docência em Formação, destinada a subsidiar a formação inicial de professores e a formação contínua daqueles que estão em exercício da docência.




  Resultado de reflexões, pesquisas e experiências de vários professores especialistas de todo o Brasil, a Coleção propõe uma integração entre a produção acadêmica e o trabalho nas escolas. Configura um projeto inédito no mercado editorial brasileiro por abarcar a formação de professores para todos os níveis de escolaridade: Educação Básica (incluindo a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio), a Educação Superior, a Educação de Jovens e Adultos e a Educação Profissional. Completa essa formação com os Saberes Pedagógicos.




  Com mais de 30 anos de experiência e reconhecimento, a Cortez Editora é uma referência no Brasil, nos demais países latino-americanos e em Portugal por causa da coerência de sua linha editorial e da atualidade dos temas que publica, especialmente na área da Educação, entre outras. É com orgulho e satisfação que lança a Coleção Docência em Formação, pois estamos convencidos de que se constitui em novo e valioso impulso e colaboração ao pensamento pedagógico e à valorização do trabalho dos professores na direção de uma escola melhor e mais comprometida com a mudança social.




  José Xavier Cortez


  Editor




  
APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO





  A Coleção Docência em Formação tem por objetivo oferecer aos professores em processo de formação e aos que já atuam como profissionais da Educação subsídios formativos que levem em conta as novas diretrizes curriculares, buscando atender, de modo criativo e crítico, às transformações introduzidas no sistema nacional de ensino pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996. Sem desconhecer a importância desse documento como referência legal, a proposta desta Coleção identifica seus avanços e seus recuos e assume como compromisso maior buscar uma efetiva interferência na realidade educacional por meio do processo de ensino e de aprendizagem, núcleo básico do trabalho docente. Seu propósito é, pois, fornecer aos docentes e alunos das diversas modalidades dos cursos de formação de professores (licenciaturas) e aos docentes em exercício, livros de referência para sua preparação científica, técnica e pedagógica. Os livros contêm subsídios formativos relacionados ao campo dos saberes pedagógicos, bem como ao campo dos saberes relacionados aos conhecimentos especializados das áreas de formação profissional.




  A proposta da Coleção parte de uma concepção orgânica e intencional de educação e de formação de seus profissionais, e com clareza do que se pretende formar para atuar no contexto da sociedade brasileira contemporânea, marcada por determinações históricas específicas.




  Como bem mostram estudos e pesquisas recentes na área, os professores são profissionais essenciais nos processos de mudanças das sociedades. Se forem deixados à margem, as decisões pedagógicas e curriculares alheias, por mais interessantes que possam parecer, não se efetivam, não gerando efeitos sobre o social. Por isso, é preciso investir na formação e no desenvolvimento profissional dos professores.




  Na sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do trabalho, o avanço tecnológico configurando a sociedade virtual e os meios de informação e comunicação incidem com bastante força na escola, aumentando os desafios para torná-la uma conquista democrática efetiva. Transformar as escolas em suas práticas e culturas tradicionais e burocráticas que, por intermédio da retenção e da evasão, acentuam a exclusão social, não é tarefa simples nem para poucos. O desafio é educar as crianças e os jovens propiciando-lhes um desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico, de modo que adquiram condições para fazer frente às exigências do mundo contemporâneo. Tal objetivo exige esforço constante do coletivo da escola – diretores, professores, funcionários e pais de alunos – dos sindicatos, dos governantes e de outros grupos sociais organizados.




  Não se ignora que esse desafio precisa ser prioritariamente enfrentado no campo das políticas públicas. Todavia, não é menos certo que os professores são profissionais essenciais na construção dessa nova escola. Nas últimas décadas, diferentes países realizaram grandes investimentos na área da formação e desenvolvimento profissional de professores visando essa finalidade. Os professores contribuem com seus saberes, seus valores, suas experiências nessa complexa tarefa de melhorar a qualidade social da escolarização.




  Entendendo que a democratização do ensino passa pelos professores, por sua formação, por sua valorização profissional e por suas condições de trabalho, pesquisadores têm apontado para a importância do investimento no seu desenvolvimento profissional, que envolve formação inicial e continuada, articulada a um processo de valorização identitária e profissional dos professores. Identidade que é epistemológica, ou seja, que reconhece a docência como um campo de conhecimentos específicos configurados em quatro grandes conjuntos, a saber:




  1. conteúdos das diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências humanas e naturais, da cultura e das artes;




  2. conteúdos didático-pedagógicos, diretamente relacionados ao campo da prática profissional;




  3. conteúdos relacionados a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da educação;




  4. conteúdos ligados à explicitação do sentido da existência humana individual, com sensibilidade pessoal e social.




  Vale ressaltar que identidade que é profissional, ou seja, a docência, constitui um campo específico de intervenção profissional na prática social. E, como tal, ele deve ser valorizado em seus salários e demais condições de exercício nas escolas.




  O desenvolvimento profissional dos professores tem se constituído em objetivo de propostas educacionais que valorizam a sua formação não mais fundamentada na racionalidade técnica, que os considera como meros executores de decisões alheias, mas em uma perspectiva que reconhece sua capacidade de decidir. Ao confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas, impõe-se rever suas práticas e as teorias que as informam, pesquisando a prática e produzindo novos conhecimentos para a teoria e a prática de ensinar. Assim, as transformações das práticas docentes só se efetivam à medida que o professor amplia sua consciência sobre a própria prática, a de sala de aula e a da escola como um todo, o que pressupõe os conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Tais propostas enfatizam que os professores colaboram para transformar as escolas em termos de gestão, currículos, organização, projetos educacionais, formas de trabalho pedagógico. Reformas gestadas nas instituições, sem tomar os professores como parceiros/autores, não transformam a escola na direção da qualidade social. Em consequência, valorizar o trabalho docente significa dotar os professores de perspectivas de análise que os ajudem a compreender os contextos histórico, sociais, culturais, organizacionais nos quais se dá sua atividade docente.




  Na sociedade brasileira contemporânea, novas exigências estão postas ao trabalho dos professores. No colapso das antigas certezas morais, cobra-se deles que cumpram funções da família e de outras instâncias sociais; que respondam à necessidade de afeto dos alunos; que resolvam os problemas da violência, das drogas e da indisciplina; que preparem melhor os alunos nos conteúdos das matemáticas, das ciências e da tecnologia tendo em vista colocá-los em melhores condições para enfrentarem a competitividade; que restaurem a importância dos conhecimentos na perda de credibilidade das certezas científicas; que sejam os regeneradores das culturas/identidades perdidas com as desigualdades/diferenças culturais; que gestionem as escolas com economia cada vez mais frugal; que trabalhem coletivamente em escolas com horários cada vez mais fragmentados. Em que pese a importância dessas demandas, não se pode exigir que os professores individualmente considerados façam frente a elas. Espera-se, sim, que coletivamente apontem caminhos institucionais ao seu enfrentamento.




  É nesse contexto complexo, contraditório, carregado de conflitos de valor e de interpretações, que se faz necessário ressignificar a identidade do professor. O ensino, atividade característica do professor, é uma prática social complexa, carregada de conflitos de valor e que exige opções éticas e políticas. Ser professor requer saberes e conhecimentos científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade da experiência, indagação teórica e criatividade para fazer frente às situações únicas, ambíguas, incertas, conflitivas e, por vezes, violentas, das situações de ensino, nos contextos escolares e não escolares. É da natureza da atividade docente proceder à mediação reflexiva e crítica entre as transformações sociais concretas e a formação humana dos alunos, questionando os modos de pensar, sentir, agir e de produzir e distribuir conhecimentos na sociedade.




  Problematizando e analisando as situações da prática social de ensinar, o professor incorpora o conhecimento elaborado, das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e das ciências da educação, como ferramentas para a compreensão e proposição do real.




  A Coleção investe, pois, na perspectiva que valoriza a capacidade de decidir dos professores. Assim, discutir os temas que perpassam seu cotidiano nas escolas – projeto pedagógico, autonomia, identidade e profissionalidade dos professores, violência, cultura, religiosidade, a importância do conhecimento e da informação na sociedade contemporânea, a ação coletiva e interdisciplinar, as questões de gênero, o papel do sindicato na formação, entre outros –, articulados aos contextos institucionais, às políticas públicas e confrontados com experiências de outros contextos escolares e com as teorias, é o caminho a que a Coleção Docência em Formação se propõe.




  Os livros que a compõem apresentam um tratamento teórico-metodológico pautado em três premissas: há uma estreita vinculação entre os conteúdos científicos e os pedagógicos; o conhecimento se produz de forma construtiva e existe uma íntima articulação entre teoria e prática.




  Assim, de um lado, impõe-se considerar que a atividade profissional de todo professor possui uma natureza pedagógica, isto é, vincula-se a objetivos educativos de formação humana e a processos metodológicos e organizacionais de transmissão e apropriação de saberes e modos de ação. O trabalho docente está impregnado de intencionalidade, pois visa a formação humana por meio de conteúdos e habilidades de pensamento e ação, implicando escolhas, valores, compromissos éticos. O que significa introduzir objetivos explícitos de natureza conceitual, procedimental e valorativa em relação aos conteúdos da matéria que se ensina; transformar o saber científico ou tecnológico em conteúdos formativos; selecionar e organizar conteúdos de acordo com critérios lógicos e psicológicos em função das características dos alunos e das finalidades do ensino; utilizar métodos e procedimentos de ensino específicos inserindo-se em uma estrutura organizacional em que participa das decisões e das ações coletivas. Por isso, para ensinar, o professor necessita de conhecimentos e práticas que ultrapassem o campo de sua especialidade.




  De outro ponto de vista, é preciso levar em conta que todo conteúdo de saber é resultado de um processo de construção de conhecimento. Por isso, dominar conhecimentos não se refere apenas à apropriação de dados objetivos pré-elaborados, produtos prontos do saber acumulado. Mais do que dominar os produtos, interessa que os alunos compreendam que estes são resultantes de um processo de investigação humana. Assim, trabalhar o conhecimento no processo formativo dos alunos significa proceder à mediação entre os significados do saber no mundo atual e aqueles dos contextos nos quais foram produzidos. Significa explicitar os nexos entre a atividade de pesquisa e seus resultados, portanto, instrumentalizar os alunos no próprio processo de pesquisar.




  Na formação de professores, os currículos devem configurar a pesquisa como princípio cognitivo, investigando com os alunos a realidade escolar, desenvolvendo neles essa atitude investigativa em suas atividades profissionais e assim configurando a pesquisa também como princípio formativo na docência.




  Além disso, é no âmbito do processo educativo que mais íntima se afirma a relação entre a teoria e a prática. Em sua essência, a educação é uma prática, mas uma prática intrinsecamente intencionalizada pela teoria. Decorre dessa condição a atribuição de um lugar central ao estágio, no processo da formação do professor. Entendendo que o estágio é constituinte de todas as disciplinas percorrendo o processo formativo desde seu início, os livros da Coleção sugerem várias modalidades de articulação direta com as escolas e demais instâncias nas quais os professores atuarão, apresentando formas de estudo, análise e problematização dos saberes nelas praticados. O estágio também pode ser realizado como espaço de projetos interdisciplinares, ampliando a compreensão e o conhecimento da realidade profissional de ensinar. As experiências docentes dos alunos que já atuam no magistério, como também daqueles que participam da formação continuada, devem ser valorizadas como referências importantes para serem discutidas e refletidas nas aulas.




  Considerando que a relação entre as instituições formadoras e as escolas pode se constituir em espaço de formação contínua para os professores das escolas assim como para os formadores, os livros sugerem a realização de projetos conjuntos entre ambas. Essa relação com o campo profissional poderá propiciar ao aluno em formação oportunidade para rever e aprimorar sua escolha pelo magistério.




  Para subsidiar a formação inicial e continuada dos professores onde quer que se realizem: nos cursos de licenciatura, de pedagogia e de pós-graduação, em universidades, faculdades isoladas, centros universitários e Ensino Médio, a Coleção está estruturada nas seguintes séries:




  Educação Infantil: profissionais de creche e pré-escola.




  Ensino Fundamental: professores do 1o ao 5o ano e do 6o ao 9o ano.




  Ensino Médio: professores do Ensino Médio.




  Ensino Superior: professores do Ensino Superior.




  Educação Profissional: professores do Ensino Médio e Superior Profissional.




  Educação de Jovens e Adultos: professores de jovens e adultos em cursos especiais.




  Saberes pedagógicos e formação de professores.




  Em síntese, a elaboração dos livros da Coleção pauta-se nas seguintes perspectivas: investir no conceito de desenvolvimento profissional, superando a visão dicotômica de formação inicial e de formação continuada; investir em sólida formação teórica nos campos que constituem os saberes da docência; considerar a formação voltada para a profissionali-dade docente e para a construção da identidade de professor; tomar a pesquisa como componente essencial da/na formação; considerar a prática social concreta da educação como objeto de reflexão/formação ao longo do processo formativo; assumir a visão de totalidade do processo escolar/educacional em sua inserção no contexto sociocultural; valorizar a docência como atividade intelectual, crítica e reflexiva; considerar a ética como fator fundamental na formação e na atuação docente.




  São Paulo, 21 de fevereiro de 2012




  Selma Garrido Pimenta




  Coordenadora




  
PREFÁCIO





  Maria Amélia Santoro Franco




  
Prefácio





  Maria Amélia Santoro Franco




  Bernard Jean Jacques Charlot nasceu em Paris, em 1944. Formou-se em Filosofia em 1967 e, dois anos depois, foi lecionar Ciências da Educação na Universidade de Túnis, na Tunísia. De volta à França, em 1973, trabalhou por catorze anos na École Normale, uma instituição de formação de docentes. No período de 1987 a 2003, atuou como professor catedrático da Universidade de Paris 8, onde fundou a equipe de pesquisa Escol (Educação, Socialização e Comunidades Locais), voltada para a elaboração dos elementos básicos da teoria da relação com o saber. Após se aposentar, veio para o Brasil. Como pesquisador visitante do CNPq na Universidade Federal de Mato Grosso, seguiu fazendo pesquisas até ser convidado para ser professor visitante na Universidade Federal de Sergipe, em Aracaju. Desde 2006, é lá que coordena as relações internacionais do grupo de pesquisas Educação e Contemporaneidade (Educon), sendo, desde 2010, professor visitante nacional sênior da Capes na UFS.




  Epistemologicamente falando, Bernard esteve sempre à procura da efetividade da ação educativa para as classes populares e, dessa forma, sempre foi considerado um educador engajado com as questões escolares dos menos favorecidos. Assim, ainda muito novo, aos 31 anos de idade, revoluciona o pensamento pedagógico ao pontificar que havia mistificações no discurso pedagógico e que a escola nova não necessariamente produzia uma melhor condição de ensino às crianças nem democratizava as relações sociais. Aliás, como afirma, a escola continuava funcionando de forma socialmente injusta e inadequada. Aos que nada possuem, ela pouco oferece, além de produzir sentimentos de desvalia e comiseração; aos que são bem-dotados culturalmente ou socialmente, ela reforça as convicções de um saber elitista. Neste primeiro momento de sua carreira, a grande questão foi a convicção de que a educação é uma ação política.




  Com essa perspectiva política é que Bernard vai enfrentar e enriquecer as teorias da reprodução tão em moda na década de 1980 (Althusser, 1970; Bourdieu; Passeron, 1970; Baudelot; Establet, 1971; Bowles; Gintis, 1976). Com perguntas simples, ele clama pela singularidade, clama por uma pedagogia do sujeito: se as teorias da reprodução de alguma forma explicam o fracasso escolar através da origem sociocultural dos alunos, essas teorias não explicam os casos marginais, ou seja, crianças provenientes de meios socioculturais desprivilegiados e que, no entanto, saem-se bem na escola.




  Bernard Charlot também estranha o fato de as teorias da reprodução ignorarem a questão do saber escolar, reduzindo a escola a um espaço onde se processam mecanismos de diferenciação social.




  Superando a lógica posta pelas teorias da reprodução, sem por isso ignorar a desigualdade social face à escola, Bernard vai olhar profundamente para o sujeito, para sua história individual; vai refletir sobre a singularidade das práticas pedagógicas e das práticas docentes. Aliando reflexão e pesquisa com jovens das classes populares chega inicialmente ao conceito de relação social com o saber (1979) para posteriormente defini-lo como relação (epistêmica e identitária) com o saber (Charlot; Bautier; Rochex, 1992). Em ambos os conceitos, o que se realça é a questão da singularidade e do sentido.




  Ao procurar compreender as histórias singulares, propõe o conceito de leitura positiva da realidade, mais uma vez rompendo com a perspectiva infeliz e injusta de pensar o fracasso escolar na dimensão de carência, de ausência, de handicaps. A perspectiva da leitura positiva fornece elementos transformadores e emancipatórios para se lidar com o suposto fracasso escolar. Essa forma de ler a realidade fornece as bases de uma leitura plural e generosa do momento vivido pelo estudante, que, na perspectiva charloniana, passa a ser visto como um sujeito que lê e interpreta o mundo e não um objeto onde faltam pedaços ou cores. A leitura positiva permite colocar o aluno em situação de diálogo cognitivo, tal qual pensava Paulo Freire.




  Foi possível, a partir de seus estudos, afirmar: “O fracasso escolar não existe, o que existe são alunos em situação de fracasso” (Charlot, 2000, p. 16) e essa afirmação não é trivial. É uma enorme mudança de perspectiva para a compreensão da responsabilidade social da educação escolar, o que impõe uma enorme tarefa à Didática e à Pedagogia.




  Conheci pessoalmente Bernard Charlot em[1] Sherbrooke, Canadá, por ocasião do 13th International Congress of the WAER em 2000, momento em que finalizava meu doutorado. Trazia em minhas reflexões seus trabalhos referentes à “Mistificação pedagógica”, um texto seu publicado nos cadernos de pesquisa em 1996,[2] no qual já explicitava seu conceito da relação com o saber, e dois outros livros: Les sciences de l’éducation: un enjeu, un défi[3] e Du rapport au savoir: éléments pour une théorie,[4] livros com os quais, além de outros tantos, de diferentes autores franceses, minha orientadora Selma Garrido Pimenta me presenteara no primeiro encontro de orientação.




  Neste primeiro contato, pude observar que ele já falava um pouco de português e gostava muito do Brasil. Combinamos que ele viria participar de minha banca de doutoramento na Universidade de São Paulo, o que aconteceu no início de 2001. Desde então, tenho o privilégio de sua amizade e o privilégio de muitas interlocuções pedagógicas.




  Entre 2010 e 2011 tive também a oportunidade de tê-lo como orientador de meu pós-doutorado. Nesta ocasião, ao realizar leituras que me indicava, percebi que havia muitos textos seus com pouca divulgação no Brasil. Dessa forma, surgiu a ideia de compô-los em um livro de forma a disponibilizar sua leitura de uma forma ampliada. Ao reunir os artigos, percebemos que havia muitos e os selecionamos com base nos critérios que serão a seguir descritos pelo próprio autor.




  O livro está composto por textos atuais, relevantes e trazem entre si uma composição articulada, que contextualiza a educação em suas contradições contemporâneas, em uma perspectiva antropológica, permeada por tensões que reverberam na escola e complexificam o trabalho docente.




  Considerando essa articulação e ainda levando em conta sua teoria da relação com o saber, que permeia toda a sua obra, é que optamos pelo título: Da relação com o saber às práticas educativas.




  Desta forma, este é um livro que virá compor e enriquecer a Série Saberes Pedagógicos, dentro da Coleção Docência em Formação. É um livro que trará contribuições importantes para todos os docentes que atuam nas diferentes modalidades e segmentos do ensino.




  São Paulo, 2 de janeiro de 2013.




  Maria Amélia do Rosário Santoro Franco




  1. Congresso Internacional da Associação Mundial de Ciências da Educação (WAER).




  2. CHARLOT, Bernard. Relação com o saber e com a escola entre estudantes de periferia. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 97, p. 47-63, maio 1996.




  3. Idem. Les sciences de l’éducation: un enjeu, un défi. Paris: ESF, 1995.




  4. Idem. Du rapport au savoir: éléments pour une théorie. Paris: Anthropos, 1997.




  
PRÓLOGO





  
Prólogo





  A maioria dos textos que compõem este livro já foi publicada. São textos recentes, escritos entre 2007 e 2011,[1] para revistas ou livros coletivos. Resolvi juntá-los em um livro por dois motivos. Em primeiro lugar, porque nem sempre é fácil encontrar um artigo quando uma revista não disponibiliza um acesso à Internet e fica até difícil saber que um texto existe quando foi publicado como capítulo de um livro coletivo. Além disso, considero que se deve resistir à pressão atual, desvalorizando os livros em proveito de artigos em revistas indexadas. Originada na área das Ciências Naturais, essa pressão ignora tanto a dinâmica da produção nessas ciências, em que o artigo é precedido e acompanhado por documentos e relatórios, como a especificidade das pesquisas em Ciências Humanas e Sociais, que precisam desenrolar um universo problemático e conceitual amplo, em que muitos temas se cruzam, ecoam, sustentam-se, interrogam-se uns aos outros.




  Ao juntar textos publicados separadamente, não se oferece um número de revista escrito por uma só pessoa, mas, sim, proporciona-se o universo intelectual comum em que foi concebido cada um desses textos. Contudo, para evidenciar esse universo, é necessário pensar cuidadosamente a construção e a arquitetura do livro.




  O primeiro capítulo tenta colocar ordem no debate sobre educação e globalização e, para tanto, apresenta as lógicas econômicas e sociais que estruturam a escola e os debates pedagógicos desde a década de 1960.




  Hoje em dia, logo que se fala em escola, pensa-se em trabalho e emprego. Ao distinguir as lógicas educacionais dos Estados Educador, Desenvolvimentista e Regulador, o segundo capítulo prolonga o texto anterior e mostra como essa pseudoevidência foi construída historicamente. Ele introduz também uma perspectiva antropológica, que atravessa todo o livro: trabalho e educação são duas características fundamentais da espécie humana.




  Os terceiro e quarto capítulos do livro focam esta questão do trabalho: o do professor e o do aluno.




  Na sociedade contemporânea, o docente trabalha na encruzilhada de numerosas contradições econômicas, sociais e culturais, que o terceiro capítulo analisa em referência à realidade cotidiana da escola. Essa preocupação, também, permeia todo o livro: por mais sócio-histórica ou antropológica que seja a abordagem, nunca se deve esquecer o ponto de vista das práticas cotidianas. Não se pode mudar a escola se não se entende, ao mesmo tempo, quais são as tensões fundamentais que a comovem e como ela as enfrenta no dia a dia.




  O quarto capítulo aborda a questão da atividade do aluno: quais são a natureza e a especificidade dessa atividade? Será que ela pode ser considerada um trabalho ou será que só importa na escola o que a Sociologia da reprodução chamou de capital cultural?




  O quinto capítulo constitui o centro de gravidade do livro: a análise da relação com o saber na sociedade contemporânea articula, por um lado, questões antropológicas, epistemológicas e sociais fundamentais e, por outro, práticas, noções e debates que permeiam o cotidiano da escola e da educação: o que é uma aula “interessante”, um aluno “preguiçoso”, o que fazer com a diferença cultural etc.? Este é o projeto fundamental deste livro: da relação com o saber às práticas educativas.




  Os três últimos capítulos abordam temas fundamentais e até urgentes, valorizados nos discursos atuais, mas marginalizados na realidade escolar e social: a Arte, a Educação Ambiental e a Cidadania.




  Qual lugar para as Artes na escola da sociedade contemporânea? Ao evidenciar os vínculos históricos entre balé, teatro clássico e pedagogia “tradicional” e, em outra configuração cultural, entre dança moderna, jogos teatrais e pedagogia “nova” e, assim, ao mostrar que, ao longo da história, a questão do corpo liga e opõe Pedagogia e Arte, o sexto capítulo torna mais clara a situação da arte na escola e, também, debates pedagógicos que se originam na relação com o corpo.




  O que chamamos de “Natureza”? Escrito em coautoria com Veleida Anahi da Silva, o sétimo capítulo desenvolve uma reflexão crítica sobre o uso do conceito de “Natureza”. Assim, ele ecoa as questões antropológicas levantadas no livro, esclarece debates fundamentais entre pedagogias “tradicional” e “nova” e contribui para uma abordagem crítica em Educação Ambiental.




  Por que, hoje, tanto se fala de educação para a cidadania? Por que um tema ligado ao Estado Educador está se impondo nos debates da sociedade globalizada e do Estado Desenvolvimentista e Regulador? Trata-se de uma atualização do antigo projeto de moralizar o povo ou de uma aspiração de novos valores? Além de abordar uma questão pedagógica de atualidade, o oitavo capítulo volta à questão da globalização, que abriu o livro. Tratada no primeiro capítulo de um ponto de vista econômico e social, essa questão reaparece no último em uma perspectiva antropológica: além da educação para a cidadania, o desafio contemporâneo fundamental é o de uma educação para a humanidade.




  1. No primeiro levantamento que fiz, havia mais treze textos. Obviamente, era impossível publicar tudo em um só livro. Escolhi os textos com base em três critérios: a coerência do livro, o grau de simpatia que sinto pelos vários textos que escrevi, a eventual dificuldade para obter uma autorização de republicação.




  
Capítulo I





  
Educação e globalização: uma tentativa de colocar ordem no debate





  
Educação e globalização: uma tentativa de colocar[1] ordem no debate





  A palavra globalização passou a ser muito utilizada nos discursos sobre educação, às vezes de forma positiva – “na época da globalização tem que fazer isso…”, – muitas vezes de forma negativa. No decorrer da História, o que se opunha à educação foi chamado de diabo; nas décadas de 1960 e 1970, foi identificado como Reprodução; hoje em dia é simbolizado pela globalização.


  Não estou dizendo que não devamos prestar atenção à globalização, muito menos que ela não traga problemas, mas que, ao utilizar assim a palavra, misturam-se vários processos. Para se entender as relações entre Educação e globalização, é preciso distinguir pelo menos quatro fenômenos, aqui enunciados e, a seguir, analisados.




  Primeiro fenômeno: o fato de a educação ser pensada em uma lógica econômica, fato esse que aconteceu nas décadas de 1960 e 1970, na época do Estado Desenvolvimentista, antes da globalização.




  Segundo fenômeno: as novas lógicas socioeconômicas, que se impuseram na década de 1980. As décadas de 1960 e de 1970 levaram a uma crise. Essa “crise”, que, na verdade, foi uma mudança estrutural do capitalismo mundial, induziu, por um lado, novas lógicas econômicas e sociais e, por outro, uma aceleração da integração econômica internacional, designada como globalização. As lógicas da qualidade, da eficácia, da territorialização apareceram na década de 1980, que foi também a década em que se desenvolveu a globalização, mas não nasceram desta. Não são filhas da globalização, são irmãs ou primas. É verdade que podem servir à globalização e ao neoliberalismo, mas podem também aprimorar um serviço público; de modo mais amplo, são lógicas de modernização.




  Terceiro fenômeno: a própria globalização, integração entre as economias, e, portanto, entre as sociedades de vários países. Até agora, pouco incidiu sobre a educação, pelo menos em países como França ou Portugal; teve efeitos em países do sul, através do Fundo Monetário Internacional (FMI) e do Banco Mundial. Entretanto, poderia provocar uma verdadeira revolução na escola, inclusive em países como França e Portugal, se fosse finalizado o projeto de liberalização dos serviços que está em andamento na Organização Mundial do Comércio (OMC), com o Acordo Geral sobre Comércio de Serviços (AGCS).




  Por fim, não se deve esquecer de um quarto processo: o movimento que aceita a abertura mundial, sem por isso concordar com a lógica neoliberal da globalização. Poder-se-ia chamá-lo movimento para a solidarização da espécie humana. É um movimento desenvolvido pelos Fóruns Sociais Mundiais nascidos em Porto Alegre, inclusive o Fórum Mundial de Educação e, de outra forma, pelas Nações Unidas, com Educação Para Todos (EPT) e o programa do Milenário.




  As datas dos processos podem variar. Ao dizer “isso aconteceu na década de 1960, ou de 1980”, está-se falando no tempo dos Estados Unidos, da Europa, do Japão, de países emergentes como Coreia do Sul, mas as datas podem ser outras em outros países. O que não varia é a existência de quatro fenômenos ou processos, que não devem ser confundidos, embora possam ser articulados em diversas formas.




  
1. As décadas de 1960 e 1970: a educação pensada em uma lógica econômica





  A maior mudança da escola na época contemporânea já ocorre nas décadas de 1960 e 1970 e, portanto, é anterior à globalização. Consiste em pensar a escola na lógica econômica e social do desenvolvimento. Antes da Segunda Guerra Mundial, o Estado, na sua relação com a educação, permanece um Estado Educador: pensa a educação em termos de construção da nação, paz social, inculcação de valores. A partir dos anos 1950 e, sobretudo, 1960, ele se torna Estado Desenvolvimentista: claramente (França, Japão, Coreia do Sul, Brasil etc.) ou de forma disfarçada (Estados Unidos), ele pilota o crescimento econômico e coloca a educação a serviço do desenvolvimento. Essa política encontra um amplo consenso social, por gerar novos empregos qualificados, que uma escolaridade mais longa permite ocupar e, portanto, por satisfazer as classes médias e despertar esperanças nas classes populares.




  Do ponto de vista escolar, a ambição é construir a escola fundamental, escola de nove anos que começa aos seis anos e vai até os quinze. Prolonga-se a escolaridade obrigatória, abre-se o primeiro segmento do que era o ensino secundário e acontece uma massificação da escola, com efeitos de reprodução social, mas também de democratização. Aparecem novos problemas materiais e financeiros, muito difíceis de serem superados nos países do sul, a tal ponto que, nos países pobres, ainda não se tenha atingido o objetivo da escola fundamental para todos.




  Surgem também novos problemas pedagógicos, ao passo que ingressam no fim da escola fundamental novos tipos de alunos. Mas tem-se de tomar cuidado com esse assunto. Espalhou-se a ideia de que se abriu a escola para o povo, sem que mudasse a escola. Na verdade, muitas coisas mudam na década de 1970. Transforma-se bastante a relação pedagógica: a forma como os alunos relacionam-se com os seus professores não tem nada a ver com o que acontecia na década de 1950. Também os métodos de ensino e os livros didáticos mudam aos poucos. O que permanece igual é a chamada “forma escolar”, isto é, o tempo e o espaço da escola, o modo de distribuição dos alunos em séries/idades, os processos básicos do ato de ensino-aprendizagem.




  Naquele momento da História em que a escola passa a ser percebida como elevador social, as questões do fracasso escolar, da desigualdade social face à escola e dentro da escola, da “igualdade de oportunidades” impõem-se, logicamente, como temas principais de debate sobre a escola. Não se fala da qualidade da escola, questiona-se a justiça da escola.




  Também é nessa época que começa a se produzir o que, a meu ver, foi talvez o fenômeno mais importante: uma mudança da relação com o saber e a escola. Hoje em dia, para que as crianças vão à escola? Para “passar de ano” e “ter um bom emprego mais tarde”. De certa forma, isso é realismo. Só que há cada vez mais alunos que vão à escola apenas para passar de ano e que nunca encontraram o saber como sentido, como atividade intelectual, como prazer. A ideia básica da teoria do capital humano, de que a educação é um capital que traz benefícios para a vida profissional, não é apenas uma ideia dos capitalistas, é também a ideia predominante na mente dos jornalistas, dos políticos, quer de esquerda, quer de direita, dos pais e dos próprios alunos. Assim cresce o descompasso entre o que a escola oferece e o que os alunos e os pais esperam dela e, portanto, aumentam as dificuldades dos docentes.
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